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Resumo:  O artigo analisa como o sensacionalismo em filmes sobre mudanças climáticas, 

especialmente nos gêneros apocalíptico e catástrofe, influencia negativamente a percepção 

pública do problema. Ao exagerar eventos e misturar ficção com ciência, essas produções 

causam impacto emocional momentâneo, mas frequentemente distorcem a realidade, gerando 

desinformação e reduzindo o senso de urgência necessário para a ação climática. Embora o 

cinema tenha potencial para conscientizar, o estudo conclui que é preciso equilibrar o 

entretenimento com a precisão científica, para que o público compreenda melhor a gravidade 

da crise climática e se engaje de forma mais efetiva. 

 

Palavras-chave: Cinema, mudanças climáticas, sensacionalismo 

1. Introdução:   

As mudanças climáticas são um dos maiores desafios da atualidade e vêm sendo abordadas 

com frequência pelo cinema, especialmente em filmes apocalípticos. No entanto, muitas dessas 
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produções optam por retratar o tema de forma sensacionalista, exagerando os efeitos e 

consequências para causar impacto e prender a atenção do público. 

Esse exagero levanta uma questão importante: será que o sensacionalismo ajuda a conscientizar 

ou atrapalha a compreensão real do problema? Ao priorizar cenas catastróficas e situações 

extremas, o cinema pode distorcer a percepção do público sobre a gravidade e as verdadeiras 

causas das mudanças climáticas. Este trabalho tem como objetivo analisar como os filmes usam 

o sensacionalismo para retratar o fim do mundo causado por crises climáticas, avaliando os 

impactos disso na formação da opinião pública. A proposta é refletir sobre como a arte pode 

informar, mas também confundir, quando trata de temas científicos sérios como o aquecimento 

global. 

2. Dos Fatos  

A emergência climática é um dos maiores desafios do século XXI, e sua representação na mídia, 

especialmente no cinema, exerce grande influência na percepção pública sobre o tema. O 

sensacionalismo presente em muitas dessas obras é um fenômeno que merece atenção, pois 

pode afetar a compreensão social e científica acerca das mudanças climáticas. 

O cinema, particularmente através do gênero catástrofe, desempenha um papel central na 

popularização de temas ambientais. Filmes como O Dia Depois de Amanhã (2004) e 2012 

(2009) exemplificam uma abordagem sensacionalista, que frequentemente mistura fatos 

científicos com exageros ficcionais para provocar impacto emocional no público. Como destaca 

Carneiro (2020), “o sensacionalismo, embora frequentemente associado ao jornalismo de baixa 

qualidade, é um fenômeno mais amplo, presente em diversas formas de comunicação, como 

literatura e cinema” (CARNEIRO, 2020, p. 45). Esse tipo de narrativa tende a personificar a 

natureza como inimiga do homem, intensificando o medo e a sensação de urgência. 
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A literatura científica sobre o tema aponta que tais representações podem gerar efeitos 

ambíguos: ao mesmo tempo que despertam a conscientização para a crise ambiental, podem 

também provocar desinformação, medo paralisante ou indiferença, caso o público perceba a 

mensagem como irreal ou exagerada. Como afirmam Emerick e Cunha (2021), “diante da 

ineficácia de abordagens puramente científicas em sensibilizar o público, a arte — ao gerar 

empatia e provocar emoções — pode tornar o tema mais acessível e mobilizador” (EMERICK; 

CUNHA, 2021, p. 112). 

O sensacionalismo, portanto, pode ser uma estratégia eficaz para chamar a atenção, mas corre 

o risco de simplificar excessivamente a complexidade científica das mudanças climáticas. 

Segundo Zoccoli Carneiro (2020), obras como O Dia Depois de Amanhã “misturam fatos 

científicos com ficção para gerar emoções no público, apelando para o medo e a urgência” 

(CARNEIRO, 2020, p. 48), o que pode comprometer a precisão das informações transmitidas. 

Além disso, estudos apontam para o surgimento de um novo gênero: o documentário-catástrofe, 

que mescla elementos científicos com estética sensacionalista. Exemplos como Uma Verdade 

Inconveniente (2006), com Al Gore, e Estamos Mudando Nosso Planeta?, da BBC, ilustram 

essa tendência. Esses documentários, embora baseados em dados reais, utilizam estratégias 

emocionais e visuais para causar choque e fascínio, mais do que promover uma crítica reflexiva 

(EMERICK; CUNHA, 2021). Tal abordagem reforça o que se convencionou chamar de 

“choque do novo”, característico da modernidade, e da exploração midiática da vulnerabilidade 

humana frente aos desastres. 

Essa observação reforça a relevância do nosso estudo, pois evidencia a necessidade de 

compreender como o sensacionalismo em produções cinematográficas pode influenciar não 

apenas o conhecimento, mas também as atitudes e comportamentos do público em relação às 

mudanças climáticas. Afinal, como apontam diversos autores, há uma tensão permanente entre 

o caráter educativo e o caráter espetacular dessas obras. 
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Diante desse contexto, torna-se imprescindível realizar uma pesquisa que aprofunde a análise 

dos elementos sensacionalistas presentes em filmes sobre mudanças climáticas e investigue 

como tais representações afetam a percepção pública. Como bem pontua Emerick e Cunha 

(2021), apesar das críticas, “o cinema de desastre cumpre um papel essencial na educação 

ambiental e no engajamento social frente à crise climática” (EMERICK; CUNHA, 2021, p. 

115).  Portanto, esta pesquisa busca contribuir para o entendimento dessa dinâmica, articulando 

referências teóricas relevantes e atualizadas, como Carneiro (2020), Emerick e Cunha (2021), 

e estudos sobre jornalismo ambiental, além de realizar uma investigação empírica sobre a 

recepção dessas obras pelo público. 

 

3. Metodologia 

A presente pesquisa adota uma abordagem qualitativa, com o objetivo de analisar como o 

sensacionalismo em produções cinematográficas sobre mudanças climáticas influencia a 

percepção do público. Inicialmente, será realizada uma análise de conteúdo de obras 

cinematográficas previamente selecionadas, com foco na identificação de elementos 

sensacionalistas, tais como exageros visuais, discursos alarmistas e representações 

catastróficas. Na sequência, será aplicado um questionário online a um grupo de participantes, 

a fim de avaliar os impactos dessas representações em suas opiniões, sentimentos e 

conhecimentos relacionados às mudanças climáticas. Os dados obtidos serão submetidos a uma 

análise descritiva e interpretativa, com o propósito de identificar padrões perceptivos e 

possíveis distorções na compreensão dos fenômenos climáticos. 

4. Análise e Interpretação dos Dados 

Os filmes sensacionalistas sobre mudanças climáticas podem até chamar a atenção do público, 

mas acabam fazendo mais mal do que bem quando o assunto é informar e incentivar ações. Um 

exemplo claro é o impacto do filme O Dia Depois de Amanhã. Após seu lançamento, a 
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preocupação dos americanos com o clima aumentou 33%, mas em apenas duas semanas esse 

interesse voltou ao normal, segundo um estudo da Universidade de Yale. Ou seja, o susto foi 

grande, mas passageiro — e não levou a mudanças reais no comportamento das pessoas. 

Além disso, cerca de 40% das pessoas acham que os eventos mostrados em filmes desse tipo 

são exagerados ou até impossíveis. Isso faz com que o problema pareça distante, como se fosse 

coisa de ficção, o que diminui o senso de urgência. Uma análise de 10 filmes famosos sobre 

clima mostrou que 7 deles tinham erros científicos graves ou distorções, de acordo com o 

Journal of Environmental Media. Isso contribui diretamente para a desinformação, 

principalmente entre os jovens, que consomem mais estes meios. 

A indústria do cinema também prefere investir em filmes catastróficos, que geram mais lucro. 

O Dia Depois de Amanhã, por exemplo, arrecadou US$ 552 milhões, enquanto o documentário 

Uma Verdade Inconveniente, que é baseado em dados reais, fez apenas US$ 49 milhões. Isso 

mostra que os filmes mais alarmistas vendem mais, mesmo que passem mensagens erradas ou 

distorcidas. 

Logo, esses filmes assustam, mas não educam, criando medo, podendo espalhar informações 

erradas que não ajudam o público a entender o que realmente está acontecendo com o planeta 

— e muito menos a agir de forma consciente. 

5. Conclusão  

A partir da análise feita neste trabalho, foi possível entender que o sensacionalismo nos filmes 

sobre mudanças climáticas tem um papel importante, mas também problemático. Embora essas 

produções chamem a atenção do público com imagens fortes e histórias impactantes, muitas 

vezes elas exageram os fatos e acabam passando informações erradas. Isso pode causar medo, 

afastar o interesse real pelo tema e dificultar a compreensão da verdadeira gravidade das 

mudanças climáticas. Dessa forma, este estudo reforça a importância de equilibrar 
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entretenimento e informação. O cinema tem o poder de formar opiniões e despertar o interesse 

por temas importantes, como a crise climática. Mas, para isso, é essencial que as obras busquem 

retratar a realidade de forma mais fiel, ajudando o público a entender melhor o problema e, 

principalmente, a agir diante dele. 
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